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GEJ' contrata
técnico gaúcho
para o Estadual

A diretoria do Grêmio
Esportivo Juventus acertou
ontem a contratação do
.treinador gaúcho Celso
Roth, para o campeonato
Catarinense deste ano

PáglDa4

Micros e pequenos
garantem recursos

através do Sebrae
Nadamenosque 12mi1mi­

oro e pequenos empresários
utilizaram, durante o 'ano

passado, os serviços de.
consultoria do Sebrae nas

regiões norte e nordeste,
. conseguindo RS 21,5 milhões
de recursos.
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A gricultores domuni­
cípio de Schroeder também
foram prejudicados pelas
fortes chuvas que caíramna

região, a exemplo de cidades
do sul doEstado,na semana
doNatal. Culturas demilho,
feijão e banana, principal­
mente, alémde arroz, acaba­
ramiinundadas pelas águas
do rio Hem, o que provocou
uma quebra estimada em

cincoenta por cento das,
plantações. Mas osprejuízos

,

�do município não se resu­

mif,lDl às lavouras e foram

sentidos, também, em obras

públicas. Segundo informou
o prefeito HilmarHertel, as
localidades deDuasMamas,
Rancho Bom, Braço do Sul
e Rio Hem tiveram obras
destruídas.

.stouo

Epagr; e Souza Cruz
juntos em programa

A Epagri e a Souza Cruz
através'da secretária de Desen-:
volvimento Rural e Agricultura
lançaram o programa "Plante
Milho e Fejão apés.a colheita de
Fwno". PáglDa 7

Página 4 BananllÍS submersos "tIS lÍgutlS do rioHer"
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Governadorquersegunro:
saláriosparapoder investir
o governador PauloAfonso

Vieira abre o ano de 1996 ado­
tando medidas consideradas
como radicais pelos sindicatos
dos servidores públicos esta­

duais, na tentativa de conter a

evasão de recursos, cada vez

maior, com a folha de salários,
que, em dezembro último consu­

miu85% da receita líquida. Isso,

segundo o governador, invia­
biliza quaisquer novos inves­
timentos. Entre as medidas

anuncia� no início da semana,
o Estado não comprometerá
mais que 65% da receita líquida
em salários, retendo o excedente
para pag-rmento quando houver
caixa.

Paulo Afonso 'Meira anunCia "plICote" em Florianópolis Página3
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EDITORIAL

Reminiscências
Santa- eBela Catarina

Guerra e Paz: 50 anos (22)
PerCOlTendo as praias· de Santa Catarina

eParaná, é fácil perceber a diferença entre elas.
O litoral catarinense, peloo quemostra opróprio
movimento, ébemmaisanimadodoque as praias
do estado vizinho. Isto começa a ser percebido
já naBR-I01, quando o movimento no sentido
Curitiba/Santa Catarina, é quase cinco ve�
maior do que no sentido contrário. Pergunta-se:
porque os paranaenses não valorizam seus

litorais? A resposta é rápida. Tirando algumas
cidades, não existe nenhum infra-estrutura,
p:incipalmente cultural.Exemplo disso é Itapoá,
primeirapraia depois da divisa das dois estados
e a que tem a costamarítimamais longa do país
(32 quilômetros). O trajeto para chegar até lá,
isto quando não chove, é parecido com estradas
do interior do Norte do Brasil, com 'panelas' de
até 50 centímetros de diâmetro.Outro fator que
afasta o turista que conhece o lugar são as ruas
do próprio município: sem calçamento
dificilmente consegue-se trafegar com o vidro
do carro aberto, devido a poeira.

O único fator que poderá levar quem acabou.
de conhecer a praia, a retornar nopróximo ano,
são as belezas naturais. A água do mar é
totalmente transparente, sem sujeira alguma, e
você pode deixar crianças sem nenhuma

preocupação brincando na areia, por ser uma
praia basicamente frequentada por fanu1ias.
Totalmente adverso à este panorama, o

balneário de Guaratuba oferece diversas opções
dê lazer ao turistas, mas peca no quediz respeito
aprópriapraia,Édifícil veralguém sebanhando

em alguns pontos do mar, onde é lançado com
frequência o esgoto da cidade. Guaratuba
mostra-se uma praia destinada ao amantes dos
esportes aquáticos.

Já emSantaCatarina, tirando alguns contra­
tempos, como aconteceu, por exemplo emBarra
Velha - grupoEngenheiros doHawaii não'apare-

.

ceu na festa de fimde ano -, podemos conciliar
as duas coisas: opções de lazer e apraiabastante
movimentada, mostrando assim, a caradanossa
Santa e Bela Catarina.

Era o primeiro agrradecimento a um
outro povo que se vinha unir na

campanha de redenção dos povos.
Pouco mais dum mês se passou

depois disso, e foi o bastante para
queo povo daItáliasehabituassenlo
s6 aos nossos uniformes, não s6 à
tenacidade dos nossos soldados em

luta, mas também à maneira de ser

tão �a, tão brasileira, tio generosa.
Aquelas inãos que nos saudavam à

passagem não tinham a coação de
acenes de vencidos a vencedores.
ErammAos amlgas, cumprimentando
amigos, e compondo um quadro
magnífico· de paz, a poucos
quilOmetros das linhas onde se

combateduramente, Quanto ànossa

gente, possuída duma emoçlo fácil
de avaliar,procurava, eu estou certo,
naquelamultidlo de rostos, amaioria
emoldurada em louro, um traço fa­
miliar dum rosto moreno qualquer,
que naquelamesma hora espiritual,
aíno Brasil, se voltava ansiosa para

.

uma outra imagem duma mesma.

Virgem esculturando bençães e

proteção.
NAo tardou que a nave se

enchesse de gente de uniformes

rígidos, mas diante da grandiosidade
do .espetãculoo, aqueles homens,
habituados ao conV(vio com amaior
das misérias humanas, se sentiam
mais perto de Deus. Eu vi lágrimas
em alguns olhos e, à elevaçAo, d�
mais de mil bocas sairam. as palavras
do Hino Nacional brasileiro.
Patriotismo e relígíão, fé e dever,
entusiasmo e confiança, tudo se

misturava aH sob as arcadas g6ticas
dum dos mats antigos templos da
Itália. Um gesto largo de benção, e
as palavras do ritual catölíco deram

por fmda a Missa. Ao lado, im6vel
no seu desequilibrio espantoso, a
Torre de Pisa fazia vibrar
alegremente seus quatros sinos
sonoros. A müsíca de bronze surgia
satisfeita daquele mesmo topo de
onde, semanas atrás, espiavam
temerosos bínõculos alemães" ..

Fril1. VOlt JlII'tlIÚ. 01/96.

Esta foto do arquivo do "CP' já
faz tempo em que ela foi feita e mos­

tra o instante· em que, reunidos o

efetivo jaraguá-corupaense e vísí­
tantes de outras cídades catarinense,
compareciam à Matriz de SAo

Sebastião, desta cidade, para render
raças e Deus por tê-los conservado
até lloje, eles que passaram pelas
maiores privações e sacrifícios, por
isso se tomaram her6is da Segunda
Guerra Mundial, merecedores de
nosso maior respeito e admiração.
Muitos deles já não estio mais entre
nös, porque éuma otganizaçIo de ex­
combatentes que, à medida que o

tempo vai passando, cada vez mais
fica menor, até que um não
combatente - o destemido "pracinha"
da FES feche aporta da Assocíação,
por falta de nümero. Mas perma­
necerão na nossa mem6ria pelo
muito que fízerem em pröl de uma

PAZ que já dura 50 anos desde que
terminou a mais sangrenta das

guerras que o Mundo já experi­
meatou.

Mass também renderam graças a
Deus na Itália, na Catedral de Pisa,
conforme escreve Sylvio da Fonseca,
da Agência Nacional: "Era preciso
que vocês não estivessem habituadQS
a esse sol enorme do Brasil e que
vivessem como n6s todos 'uma,
semanaesmagados debaixo dum céu
de chumbo, para sentir a satisfaçlo
que se sentia neste domingo de
Outubro.Osol espiou para fora logo
cedinho e veio esverdear ainda mais
as farrdas dos nossos pracinhas
estrada afora a caminho de Pisa.

A Catedral, amesma, a torre e o

batistério, os mesmos. Talvez os

mesmos que eu vi então. Naquele
domingo, eram esquálidas as mlqs,
ansiosos os acenes que faziam à

passagem do meu jeep. Os sem­

blantes retratavam ainda privações
recentes e recentes vexames impos­
tos pelos alemães que se haviam reti­
rado de lá havia apenas duas horas.
F.cam as primeiras saudações a um

uniforme novo no teatro de guerra.

Já estamos num ano novo
It Jos. Castilho Pinto

�

Com saudades da nossa' agora, pois, o que seria de n6s se
juventude· e outras passagens s6 desventuras e sacrifícios
felizes na cidade paranaense de estivessem a nos preocupar no
Rio Negro, estivemos a recordar início de cada ano novo? Seria o
as festas do Natal e de entrada de desânimo e o pessimismo a

Ano Novo, mirarem o nosso íntimo, a

e v e n tos fazerem de n6s um entregtmta
que na a.torr/Olldo alheio à todo e qualquer ideaL
época eram OS fIIs.los Louvado seja, pois, essa

festejados l' esperança que se renova no limiar
mas não dtI millho de cada ano, como agora, e que
com a possa ela desta vez e com o

oferta de tido. auxilio de nossos governantes
t a n tos tornar-se numa s6lida e querida:
presentes e o estilo pomposo dos realidade.
diaS atuais. Mas a esperança Que o Menino-Deus, cujo
existente hoje, de que o Ano nascimentocomemoramos efusi-

Novo nos trará felicidades, é a vamente em 25 de dezembro,
mesma daquele tempo que já vai guie os passos das nossas

longe. E ainda bem que assim é autoridades maiores possibili-

tando-lhes a caminhada segura
na estrada do bem governar. Pois
um governo eficiente, intei­
ramente voltado para a solução
dos problemas do povo como a

saúde, a educação, a pobreza
enfim o bem-estar de todos já
constitui felicidade bastante.

Que ele ilumine, pois, a mente

dos dirigentes da Nação e

também a nossa, uma vez que s6
unidos é que poderemos trans­

formar em reaidade e para o

agrado geral a esperança que nos
acalenta no alvorecer de cada ano

quando então esperamos s6
coisas boas, venturosas, agra­
dáveis e felizes no decorrer dos
365 dias de 1996.
*10m
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Certo ou errado?
Em 16 itens bâsicos o governadorPauloAfonso

lieira definiu asmedidas adotadas apartir destemê«
para que oEstado recupere sua capacidade de

'

investimentos. Afinal, não se pode admitir que afolha
de sal4rios consuma 85% da receita liquida, como
ocorreu em dezembro, inviabilizàndo a execuçäo de
projetos considerados comoprtoritõrtos. Porém, não

sepodefazer issomexendo no bolso do servidor,
retendoparte dos salários a cada vez que afolha

consumirmais que 65% da receita ltquida. Salário é
coisa sagrada e nãopode ser sonegado. Aindamais
por quem, ao assumiro cargo, criou cinco novas
secretarias epelomenosmil cargos comissionados
apenaspara satisfazer inieresses da coligação

politica que o elegeu.
Dúvida (1)

A economia prevista pelo
govemo estadual com as medidas
anunciadas no início da semana

ascendem, num primeiro cálculo, a
R$ 20 milhlSes mensais. Dito tudo
o que tiDhapara dJzer, o 1J)vernador
só nlo �se o que vai fazer com
esta economia. Ou seja, a alegaçlo
de inviabilizaçlo de projetos por
causa dos salários agora terá
receita. Mas sua aplicaçAo ninguém
sabe.

Dúvida (2)
Paulo Afonso e os partidos

políticos que o apóiam devem ter
cartas namanga nada desptezíveis.
IlusIo pensar que esta postura é a

de moralizar o dinheiro pl1blico.
Paulo Afonso já foi secretário de '

Estado e jamais, nunca, teve tal
discurso - por exemplo, a

roubalheira na construção da
terceira ponte em Florianópolis
cujo inquérito apontou 14 de seus

atuais colaboradores.

Greve

Quem tem filhos em escolas

pl1blicas estaduais já pode ir se

preparando para o pior. Tio logo o

"pacote" foi anunciado o sindicato
dos professores mandou' recado
curto e seco: greves passam a ser, a

partir de agora, adisciplina princi­
palno currículo escolar. Fmbasados
no sagrado direito ao salário que,
feitas as contas, vai estourar nó
bolso de quem ganhamenos.

,

Emole?
Fizeram uma grande festa (os

que apóiam Fernando Henrique
Cardoso) porque o govemo federal
liberou, horas depois, R$ 5milh�
para auxiliar flagelados das cheias
no sul do Estado. Coisa inédita.
Ao mesmo tempo; estados do
nordeste recebiam R$ 48 milhlSes

paraprojetos turísticos. Epor aqui
gente (milhares) desesperada por
nl10 terem nem comida. Talvez isso

seja o compromisso com o "social".

Temporárl<»
Jaraguá do Sul, neste início de

janeiro, parece uma cidadezinhade
15 mil habitantesr Uma tranquili­
dadeandarpelo centromesmo que
as obras do calçadlo já tenham sido
iniciadas. Bom que fosse assim o

ano inteiro. Mas vai mudar, logo,
porque 96 é ano de campanha elei­
toraI. E aí, segundo previsões, um
temporaI de grandes proporções vai,
desabar sobre a cidade. Jhiver e
ver.

Esperando
Agricultores de Schroeder nl10

escaparam das chuvas e, a exemplo
desta atividade no sul do Estado,
tiveram grandes prejufzos com as

chuvas que caíram na I1ltima sema­
na de dezembro. O governador
Paulo Afonso prometeu, publíca­
mente, que nenhum município
atingido vai ficar sem auxílio.
Como teve apoio do prefeito
Hilmar Hertel (PFL) é certo que a

ajuda virá. Ou nI1o?

K"'B
COMUNICAÇAO LTDA.,

Uma Ae2ncia de Publicidade com a criatividade
e tecnológia que eeu Produto merece I

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 141 - Sala 04 - Fone' Fax (0473) 72-1068
89251-701 - do Sul- SC

EMVIGOR

·"Pacote"do governo tenta
conter gastos com salários
F1orlan6p�Us - O 'governa­

dor Paulo Monso,Vieira abre o

ano de 96 tinnemente disposto a

diminuir o tamanho do Estado. A
começar pela folha de salários dos
servidores
que pre- MtldldM
te n de
limitar a dtlv_"
65% da

receita, pl'Ov«or
de acor-

do com o
"OVOS,,.VtIS

que pre-
vê a Comtäução Federal. Em
dezembro os salários consumiram
85% c;la receita líquida invia­
bilizàndo quaisquer novos inves­
tinentos em obras pdblicas. A
partir de agora, embora amedida

seja anti-constäucional, porque
retroage em prejuízo dos servi­
dores - nenhum funcionário rece­
berá salário maior que R$ 6 mil,
o equivalente ao que ganham
(bruto) os deputados estaduais.
A cada mês que a fo1ha ultra­

passar os 65% os valores exce-

PaIIIA/olllo: du,." IUJ fIIÚI'
dentes dos salários serão retidos
e posteriormente, quando o per­
centual voltar ao pa1amar esta­
belecido, devoMdos aos servi­
dores. Cálculos iniciaß mostram

queoEstado terá umaescimento
mediato em tomo de 10% em sua

capacidade de investimento, o
equivalente hoje aR$ 20milhões.

Outras medidas contidas no

"pacote" de �io de ano: sus­

pensão do vale-aJinentação na

área do :Executivo e pagamento
de sõ 50% do vale-transporte
durante a vigência do horário de'
verão já adotado; pagamentos de
diárias sõ serão autorizàdos pelo
governador.

E, mais: substitutos em car­

gos comissionados não terão

vanta-gens salariais; cursos,
congressos e seminários com

participação paga pelo Estado
estão suspen-sos; proibidos
novos contratos terceírizados,
exceção dos setores de limpeza,
vígilâncía e conser-vação;
professores em caráter
temporário sõ serão admitidos
em substituição dos titulares;
proibidas as promoções de

policiais militares quando da

passagem para a inatividade ou'

reserva remunerada; não será

permitido aos policiais civs a

permanência no traba1ho durante
o período de Iicença-prêmio,
com, indenização, entre outras

OPINIÃO
cosas,

Estado que adotapolítica diferenciada
.

"O governador Eduardo
Azeredo, ao mudar o Seu secre- ,

tãrío de Comunicação Social,
parece demoastrar interesse em

,

recuperar um grave problema
que estava ocorrendo em seu

governo: a ausência de políticas
para o interior na área de

comunicação. Seu prestigio
estava embasado em atitudes

que a imprensa - por moto

pr6prio - ressaltou, por entender
que o representante de Minas
Gerais está correspondendo as

-

-eXpectativas.
Mas era precisomudar, pois

ele estava incorrendo num erro

grave ao ter o1hos voltados

apenas para a capital, mesmo
assim para setores privilegiados
de Beló Horizonte, em detri­
mente de outras regiões, que
respondem no mesmo grau de

Política de comunicação
inportância pelos atos oficiais.
Um exemplo claro estava na

mídia. Azeredo, ou se� ex­

secretário de Comunicação,
adotava políticas diferenciadas,
que acabavam penalizando os

que, de fato, carecem de receber
suas informações.

Ontem, em entrevísta à Tri­
buna deMinas, o novo secretário
anunci0umudanças de estilo, no
que será cobrado por todo o in­
terior - onde se säua, aliás, a

grandemassa de 6rgios de comu­
nicação - se não cumprir o que
está sendo prometido.

Não se trata de uma cobrança
de quem precisa, de fato, dessa
atenção. Os jornais do interior,
no decorrer do tempo, apren­
deram a caminhar pelas pr6prias
pernas, fugindo da mesmice de

tempos antigos, quando todos

sobreviviam apenas às custas da
mídia ofICial

Os tempos mudaram e o que
se cobra, hoje, é apenas justiça
no repasse das verbas, pois elas
existem em rubricas próprias do
governo e não podem ser desti­
nadas a uns poucos privi­
legiados, quande a política de,

comunicação dos governos tem

que ser socializada entre capi­
tal e interior, a fim de que não

sejam retomados estilos do

tempo em que s6 recebia quem
era conivente.

,

Quando se trata de comu­

nicação; é preciso pluralidade e

bom senso, uma vez que a 'arti­
culaçio em mio única, que a

princípk pode ser um bom

negõcio, pode sair cara e,

principalmente, é antidemocrá­
tica".
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SCHROEDER

Chuva causa ·prejuízos nas

plantações demilho e arroz
Sdiroeder - A prefeitura

e a secretaria deAgricultura ain­
da não terminaram o levanta­
mento dos prejuízos causados

pela chuva, entre oNatal e oAm
N o v o M«tIdo dos
mas, pelo
menos, a .,pI-toti•perda nos

#-.A..
p1adios de "'.....

I arroz e o/.todosmilho ul-
trapassaram cinquenta por
cento" Alguns agricultores
atingidos pelas cheias buscam
recUtcos pata a compra de

sen1ênte�� visando recuperar
··.c' das:' 1:..:.....cêes,

'

�-'.p�.
Na área�obras, omunicípio

decretou.�ele aners&cia
I nav� do Natal. Otio Hem
tranSbordou e ,a 'ágUa invadiu
casas' nas ·localidades de�
Mamas, Ràncho ,Bom;,Braço do
Sul eRio Hem. Com � torça das

águ8s, duaS galerias e uma ca­
beceira 'de ponte, em Duas Ma­
mas, fiCaram destruidas. "Esta­
mos 1rabalhandO para recuP�
a estrutura .da ponte, que &inda'
corre riscode ser interdidata,
caso começa a chover nova­
mcote", avisa o ,prefeito Hilmar
RubensHertel,al�\�a:-os
moradores da localidãde� no

tráfego pesado que passa'
diariamcote sobre a comtl'uí;lão.
A chuva também deixou a

estrada geral de Braço do Sul

parcialmente destruida. O trá­

fego para a localidade está sendo

Govem_r Palo AfollSO visito" regiio .1 .rtlllle _ clleit1s

CHEIAS

Governadorgarante ajuda
paramunicípios atingidos

IiberouR$ 5 milhões dos cofres
da União, "mas vamos nos

empenhar para que, daqui por
diante, o governo Federal con­
tinue h"berando recursos para a

Í'�1rução das áreas atinSidas
em Santa Catarina", garantiu o

governador. '-

Na pauta da reunião iamhém
foi discutida a imagem do turis­
mo eDi Santa Catarina, depois
das cDuvas. Commcdo de deae­
grir a imagem do verão cata­

rinenese depois das chuvas,
sfastandc os turistas - conse­

quentemente a receita de cada
cidade litorânea di.miDuiria -

governador e deputados estão

comcientizando, através de out:­
doors, o turista para que retome
as praias. "Abeleza de nenbJDDa
delas foi afetada com. as chuvas",
definiuPaulo Afomo.

"Nenhum município vai

deixar.de ser atendido pelo g0-
verno do Estado por não ter

seguido à risca a burocracia". A

afirma9ão foi feita pelo gover­
nador Paulo Afonso Vieira, se­
mana passada, na reunião com

deputados estaduais e federais,
sobre as enchentes que-atingiram
25 municípios há vinte dias. A

preocupação do governador era
de que somente os municípios
que decretaram estado de

calamidade pública fossem
atendidos com recursos emer­

genciais. "Vamos atender cada

município atingido por cheias,
distribuindO recursos de acordo
com os estragos causados pela
enchente", afirmou Paulo Afon­
S0 Vieira.

O ministro do Planejamento
em exercício, Andreas Calabi,

RioHemtransbordou e alagou algumasáreasda ci4tlde
feito em apenas meia pista,mm
trecho de 200 metros. "Preten­
demos reestruturar a cidade em

ne máximo quinze dias", pro­
meteuHertcl, destacamo o apoio
da com�dade na campanha
S.O.S. Enchentes, decretada em
todo o Estado, depois das cheias
em municípios do Sul de Santa
Catarina, que deixoucerca de 20
mil famílias desabrigadas. "Foi
um.ato de solidariedadeporparte
dos schoeredenses, que doaram

agasalhos e alimentos para os

'irmãos' do Sul" , ressaltou o pre­
feito. As doações lotaram a

Kombi da prefeitura.
Ajuda

Quem quiser doar roupas e

alimentos para os desabrigados
da região Sul, basta procur�
defesa civil, políciamilitar ou a
prefeihramunicipal de sua cida­
de, que repassará todo o mate­
rial arrecadado parafamílias que .

perderam tudo nóNatal passado.
.

CÂNCER - Poupar as
suas economias, a 11m
de conseguir a casa

pr6pria que tanto
sonha e deseja, ser' o
mals Importante a

fazer agora. Por outro
lado, o fluxo é dos
melhores para a com­

pra de bens móveis.

TOURO - Multas atlvi- GMOS - O perlodo
dades profissional e propicia felizes conta­
Ixlto nos neg6clos e tos com os pais, 1IIhos,
novos empreencimen- parentes e com pes­
tos sociais e familla- seas de sua alta es­

res, estio previstos tima. Procure, tam­
para voei neste perto- bém, levar a paz aos

do. Bom estado man- mals necessitados lhe
tal o que dar' mais transmitindo mals
rApidez em decis6es. otimismo e con1lança.

VIRGEM - Excelente

dlsposiçlo mental
para tratar de assU1-

tos Importantes e de

neg6c1os, para enta­
bular novas Idéias
relacionada com pu­
blicidade e comu­

ricaç6es e para lucrar
em viagens.

RIES - Problemas
envolvendo finanças.
Seja cauteloso em es­

pecial, se forem conju­
ntas. Evite decis6es

Importàntes. Sen­
sualismo exagerado e

tome mais cuidado
com o seu nervo­

sismo.

LEAO - Perlodo em

que ter' rnUta dlspo­
slçlo mental e ftslca
para tr,abalhar nos

neg6c1os e pará tratar
de assll'1tos pessoais.
As viagens estarlo
bastante favorecidas
bem como o amor e as

novas amizades.

ESCORPIÃO - Partl- SAGITÁRIO - Esta ta- CAPRICÓRNIO - Boa
in1luencla para desen­
volver sua lnteIig8ncla,
e para tratar de as­

suntos ocultos. Toda­
via dever' evitar
acidente e extravagAn­
cias ,que possam
prejudic'-Io flsica e

moralmente.

AQUÁRIOS - Excesso
de exigtnçia para com
as pessoas dema­
siadamente senslveis.
CuidadO com os ami­

gos ocultos. Nlo des­
cuide da saúde. Aci­
dentes podem acon­

tecer se vocl abusar..

PEIXES - Favor'vel
as viagens, parà rece­
ber beneficios de

parentes e do cônjuge
e para progredir no "

trabalho e no plano
material. A clsposIç6o
mental ser' mUto boa,
e o trato com pessoas
'lhe trarA pros ·dade.

"LIBRA - O sol vai
favorecer voei nesta
semana. Haver' pos­
sibilidade de elevaçlo
material através do

esforço que tem envi­
ado no trabalho e dos
bons negócioS reali­
zados ou a realizar.

CI:IIarmente, deve pen­
sar � lxito em tudo.
Mentalize antes o

assl:l'lto no amer, nas

amizades, viagens,
MIIa, vida social e nos
IntercAmbios de Idé­
Ias.

se· é negativa para
vocl, mas como tudo
passa esta também
passar' dentro de
poucos dias. Mas
agora tome cuidado
com noticias falsas,
com pessoas que
dizem ami s.

,
....-·.....s�
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, Irnica Sao Ca.nilo
Dr. IbrcoeFemanclo F. SUbtil

�._.fji._••Ml.".M.M.I��� �
..di de Trab.... - .ntu - U nc...

D _ de C."".,�d - CIru,.... d.......
Ix_: .dm lon.... dem"'lon." • porNdlc_
H d nt.:.::aO 10·11:30 .,4:80 101.:30...

MODA
FEMININA

E MASCULINA

Av. MaL Deodoro da

F01l8eCIJ, n· 23
Jaragud do Sul· sc

Fone: 372-3690

SCIIOCIEt
FONE (0478)

:17:J-():JZ5
- Rua�thanásioRosa, 1645·Gu.amirim • Santa Catarina

F6brlcad. Calhas
Industriais

•Residenciais

r

s
.... ,' ,'," ',., ,

'
,

CB.ULAR
REVENDEDOR

•• • W"�'om: �Sr_
TEllOIPLMOIDECOIIÓIlCIO �.OTOllOLA .

ACEIIÓIIOI,EClWAIENTOIE 1FSIEIUT.
....BfIOI mt\LIN'IDUOR

18 a:ar.utcAÇOES
CENTRAIS Plaillp,
'l"BLEPÔNlCA Intelbr',

EqaUel
Natron

APARELHOS
TELEFÔNICOS

FAX

INFORMÁnCA
COMPUTADORES

COMPAQ

REPRESENTANTE COMERCIAL DE
, ASSINAMAS I

TV A CAIO· NET JARAGUÁ .

Revendedor

f?fmIJlR!fifBlIlII
Rua CeI. Procó • . • :I. • • • •

Iy ADVOGADOS
, .' \

�\�. ��� .:Ide, �au(o !Marin - O.9l�-SC 10.372
<: �

....
"

i

_, ,:/ .:IoséLuiz tfaSifva -O�-óC 10.311-.9l

CAUSAS: CRIMIru;AIS, TRABALHISTAS E CíVEIS EM GERAL

oAROMAEOSABOR DOS BONS1EIVIPOSVOLTARAM

P�ECONmAFIA

PA08V1NBO
. Aberto clariamente da-06:00" 21:OOh.,

incl.........ioooeaferia"
.

. Av. Mal. Deodoro, 91&/C�
.... Venincio da Silva Porto, 22& - Villii �.anzi (PróximoWeg I)

Fo..: 372-12t�3

·VOci pode ter uma vida normal, livar e escovar
os cabelos naturalmente·
• Marque um entrevista sem compromisso e faça'
uma análise desde o comprimento até o corte. RuaHenrtqus"._.., 137
TRAGAESTE ANÚNCIOEGANHE 10% DEDESCONTO Fone(047)372-1588- JS

Tudo 81ft m6r11101'8 • granito, sol....... pl... tampos ele bal­
cões ...... T6...10., acaba..mos 81ft geral
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

BR';'280 Km 60 (Antiga instalações da Marmoraria Prüsse)
Guaramirim - SC - Fone: 73-016.2
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CORREloDOPOvo-2 CLASSifiCADOS JaragoádoSuI, 10dejanelro deI"'

.-J. SANTOS II NÃO EXISTE CRISE PARA
QUEM ANUNCIA.

ANUNCIE AQUI
371-1919

"

I'

I'

,.ffff$..w'� Wff.&'ff�7 ;:::::::

,

�

VIA MOVEI�
Móveis Exclusivos

&!II •
III!'!!

A NOVA OpçÃO EM_
MÓ\frus DE QUAUDADE.

PARA QUE \lOC€ NÃO PAÇS"E O NATAL COM
OS" PÉç NO CHÃO. A \lIA MÓ\lel� FAZ UMA GRA�DE

-

- PROMOÇÃO DE TAPETES.
M,Afç DE 50 OPÇÓEÇ, EM CO"REÇ, MODElOÇ E TODOÇ OS- TAMAtiHOÇ,

A PARTIR DE R$ 20,00.

fit_lI
E'NDEREÇO:

, RUA PROCÓPIO GOMES
DE OLIVEIRA, 11�S

(Defronte Verdureira Raquel)
, Ja,ragu' do Sul

. FONE: 372-2453·
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MenegoHi Veículos

Vende-se Gol ano 87 Vende-se Uno es ano Liguepara o
branco - 5 marchas - 86 cinza metálico,

I'

Jornal Correio
aceito troca. Tratar impecável. Tratar 371- li do Povoo deixa
371-1953· 1953.

II
.... cIa_ilficadoI'

de compra, venda

�nde-se Opala ano 79 Vende-se Opala ano
outroca. I'

371-1919bege em ótimo estado. 79 bege em perfeito
Tratar 973-8290. estado. Tratar 973- .Agora ficou mais

8290 fácil anunei.

�AUTONOVO
_ VEíCULOS

R JOINVILLE.2050
FONE/FAX (047) 371-1574 - 973-9753

Planos 50 e 60 meses
Con$6rc1o Nacional Volkswagen e Amauri

HAG perca tempo. e venha fazer sua lnacrlçlo.
na maneira mala Mell d. conquistar o seu vaf -
culo.

... CM7- 37UM88

II Anuncie nos

classificados

do Jornal

Correio do Povo.

371·1919
E GANHE

TEMPO!

- [N@(fdlb'if@
F 1000 azul 94
C20 branca 91

. WlHys azul 76
Saveiro branca 84
VeronaGLX .

grafite 91

DelRey verde met 82
Corcelll branco 80
Corcell branco 77
GolGTS bordo 88
GolLS bordo B8
GolLS .bege 87
GolLS . bege 84
Paratl

.-

.

bege 85
Passat; cinza 79
Fusca branco 81
KadettSLE bege 91
Monza grafite 88
Chevette branco 84

Rua Joinville n" 3573· Fone (047) 371-9822
JARAGUÁ DO SUL - SC

Menegotti Veículos
. A Managottl lança pra voei. a malhor promoçio •

peças originals do.ano: IIPROM�AS.II •
UGUE AOORAOU VENHAVlsrrAß.NOSI

.

_. ; ,..OC7.S7IIM•.I DISQUE PEÇAS 371-12811
.

,"
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CLASSIFICADOS DE IMÓVEIS

CENTRO- VItA NOVA - Excelentes CENTRO- VLA
Permuta-se terreno na lotes financiados em 10 Terrenocom , BAEPEf«)I-
apto.c/03 Domingos da meses - Próx. a Fórum e 1.395,()()m2· Terrenocl
qtos no Edlt. Nova

ao Breithaupt próx.JavelR$ 490,40ma
SIlvana R$ 60.000,00 70.000,00

CENTRO- VILA NOVA- CENTRO.AIa
NOVA RIODALUZ-

CENTRO - Excelente lote Waler MarquIIIdI •

Excelente - Casa em Casada T8II'8IIOc:c:I BRAsrUA- Sltlocl
sala comerciai alvenaria c/2 alvenariad c/740,OOm2 - Próx. Ed. 3.700,OOnf' • pá.

Tenenod �5.000.00ma -

CoIumI Sct*ndI,
cl 55,OOm2 qutos + 1 suite 215,()()m2 Carvalho - R$ 60.000,00 Irll1leplWaIer 3.411,5()m2 próx. '8CEVAL.

MarquIIIdI em 30,00
R$ 110.000,00

VlLALENZI- CENTRO - Excelente BARRARIO
BR-2IO/Trevo
N1r.. R....oe·

343,oomZ,
Casa em Casaem cobertura no Edif. Riviera

CERRO· T•.-.,od

fundos da alvenaria cl
alvenariad

. Terreno cl 2OOO,OOmI5O,oo

JARAGuÁ 272,ooma pr6x. Beira-Rio 599,30mZ me.... .,....BR280

piscina, cl Loteamento .4O,oomello8.,...
FABRIL

235,46m2 PaPP II r:..oUo11_ RS
I

35.000.00

VILANOVA·
Barbada casa CENTRO - Cobertura no

Terreno de
em alvenaria cl Ed. Residencial Dunker esquina cl03qtos. (em construção)Apenas 579,ooma

. RS 28.000,00

INTERIM6VEIS
CRECI0911J.J

,

<VAI FI,CAR•••

* ,Casamista com 120m2
terreno com 430m2
Rua Arduino Pradi,

Só: R$ 40.000,00 (com telefone� .

.,
,

,

* Casa de alvenaria com 70111
terrenocom262,50m2
Rua Antônio B. Schmidt

, Apenas: R$ 20.000,00.

* Terreno com 468m2
Lot_mento Papp. '

(próximo ao Posto Km 7)
,

Preçoa combinar.
.

' ,

AlCOÇANDO?

.... '""ta Im.obiliária

lIUw 'Menegotti.

ÓTIMOTERRENO
COMERCIAL

..

Localizado no bairro Estrada Nova
com 416,52m2.

/
Terreno de esquina bom preço.

'

/CASA DE M�DEIRA
Ótima casa de 63,00m2, contendo 02 quartos, sala,

cozinha, banheiro, lavanderia e garagem.
Localizada no bairro Estrada Nova.

\ Valor R$ 16..000,00 (negociável)

LOTES FINANCIADOS
Venha conhecer a maneira mais fácil ds você

adquirir o seu terreno ligue já .

AV. MAL DEODORO DA FONSECA. 855
ED. rtU.HEGOTTI - 1" ANDAR - SAlA 107/108

FONE.: (047) 371-0031 - JAIlAGuÁ DO SUL· sc
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AAPAMRITOAMENTO I' ARPAARdéTI·AF�EhNTO
v. a . eodoro _ 2º andar _

ua Ia ISC er - 32 andar

Um quarto e demais
3 quartos demais dep.

dependências
R$ 35.000,00

APARTAM�E�N�T�O�'C:;�:'�1JIII'IIJI:Jl!
Rua Leopoldo Malheiro, 15 - Ed.
Cardênia - Apto. 303 - cl 2
quartos + dep. R$ 35.000,00 .'

�;�G��.·�H;�::::.:IIIAPARTAM.ENTO
R. CeI. procópio G, de Oliveira"
1473 - Res. Maguilú - APto. 24 cl
1 quarto e' demais dep.» R$
16.000,0 + finaciamento.

rr
.-----

CASADEA�:��E:N:A:RI�A�""�
R. José Menegotti, W' 2n - 03
dormitórios e demais dependências
R$ 40.000,00 entro + 30 x
R$2.000,00

CASA ALVENARIA
Rua Luiz Satler nº 63 - Barra-
01 suíte - 02 quartos e demais
dependências - R$ 55.000,00

CASAMADEIRA
'A. Antonio C. Ferreira n·1784 cl2
quartos e•.demais dep. R$ 22.000,00

�:�c-.�;·�-;-::-=�CASAALVENARIA
R. José Picolli, 290 B. Estr.
Nova - 2 qtos., sla, copa,
cozinha, bwc, lavanderia,
garagem. - R$ 4p.000,OO

CASA ALVENARIA
Rua JO$é Baruffi n2 160 - Ilha da
Figueira - 03 quartos, demais
dependências, com piscina
R$ 120.000,00

CASAALVENARIA
Rua Angelo Tancon nl! 106 - Terreno
2.698,83fn2 - área ecnetrulda:
600,00mz - Ilha da Figueira
R$ 200.000,00

SALACOMERCIAL
Av. Mal. Deodoro, a'55
Edif. menegotti - 1.2 andar, si 101
cl área de 110,00r-n2
R$ 60.000,00

TERRENO
Rua Eleonora Satler Pradi cl
área de 396,OOm2
R$ 26.000,00

CASA DE ALVENARIA
R. Loteamento Juventus -

Jguá-Esquerdo - surte + 02 quartos
R$ 65.000,00

SALA COMERCIAL
Rija Bernarqo GfÜbba Jr., 90
EPRON - Area 30,OOm2

R$ 30.000,00

PRÉDIO
R. Preso Epitácio Pessoa, 272
03 apartamentos
02 salas comerciais
R$ 265.000,00

TERRENO
Loteamento Versalhes II com
área 396m2 - R$ 10.000,00

TERRENO
Rua Antonio Gesser - V. Amizade
Área 468,OOmz
R$ 12.800,00

TERRENO
Rua Lot. Versalhes - Vila Amizade -

Área 396,00mZ
R$ 10.000,00

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO POVO - , ECONOMIA Jaraguá do Sul, 10 deJaneiro de 199'

FENINBABY

Mostra reunirá expositores
de todo país em São Paulo
SãO Paulo - A Francal -

Feiras e Empreendimentos, uma
das mais tradicionais promotoras
de feiras do país, vai abrir o Ano
Novo "a todo vapor", organi­
zando mais uma nova mostra: a

Feninbaby - l- Feira Nacional
Infanto-
luvenil e ,,1111.110
Bebê,
que a­

contecerá
de 30 de

"lt60 tOIl/O

tOlllllD
janeiro a .xposl/o/.2 de fe-
vereiro, noMart Center, em São
Paulo. Contando com o apoio do
Clube da Moda Infanto-luveoil
eBebê de SãoPaulo edaAbrapur
(Associação Brasileira dos
Fabricantes de Artigos de Pueri­
culura), a feira deverá reunir
cerca de 150 expositores, dis1ri­
buídos em 3.9OOm2 de estandes.
A mostra será semestral, com

esta primeira edição lançando a

moda OutonolInvemo em con­

fecções, acess6rios e calçados in­
fantis, QJfanto-juvenil e também
terá artigos de puericultura, en­
quanto.que em meados de julho
será realizada a segunda edição,
trazendo a moda Primaveräl
Verio ..

"E�os expandindo nosso

mix de férias e apostamos no

sucesso desta nova mostra que
estaremos promovendo, pois não

Expo6l'ora IIUIslTtIIft cokção in/IIIIIII '"' Fainbtlb,
-

existe no país nenhuma feira várias partes do país, mas na

especifica para mostrar as segunda edição existem perspec­
novidades das indústrias dos tivas favomveis l participação de
segmentos infantil e infanto- empresas do Mercosul. "Devere­
juvenil São setores que estão mos receber a visita de importa-
s�mpre desenvolvendo novos dores da Argentina, Uruguai e
produtos, cada vez mais chile interessados em conhecer
diferenciados tecnologicamente,' as novidades da indústria
a fm de atender os consumi- brasileira", observa Lima, seres­
dores", explica João Batísta de centando que na segunda edição
Lima, presidente da Francat. poderá ocorrer a participação de

Nesta primeira edição, os expositores desses e de outros

expositores serão provenientes de países da América do Sul.
_/

Sebrae atende 12mil consultas ein 95
J8I'8Iuá do Sul - Cerca de 12

mil clientes que consultaram mais
de 20 mil itens de serviços foram
atendidos peloSelneCoordenação
Regional do NortelNordeste, que
engloba as Unidades Balcões
Sebrae de Joínvílle, laraguá doSul,
São Bento do Sul, Mafra, Canoi­
nhas e Porto União. De acordo com

o coordenador da regional,
Norberto Koentopp, este närrero

corrprova que apesar de todas as

dificuldades econômicas pelas
quais atravessou o País, o Sebrae

conseguiu desenvolver um bom
trabalho e avançou em rmitos

projetos na região. Dentro do

balanço de todas as atividades

desenvolvidas em 95, Norberto
também aponta o volume de
recursos liberados para as éIlllresas
da região via agente financeiros.
Até dezetnbro foram CIJl'I'estados
RS 21 mlhões e 500 ml, o que
corresponde a 33% do volume to­
tal de recursos liberados no Estado
para as micro e pequenas erqmsas.

Custos em lucros
ítRo"Eugenio FI.cher

Um empresãrioda área da Primeiro é uma questão de

construção civil, de estreita vontade. Vontade esta que os

ligação de amizade, comenta titulares e os executivos das
em um de seus momentos de empresas deverão ter, para as

lazer, que estava muito feliz, mudanças.Deveriosairdeseus
pois acabara de fechar um pedestais e se tornarem, antes
grande contato de empreitada. de mam nada, mais humildes,
Segue comentando, que devido renunciando seus titulos de
ao grande número de empresas doutores e suas gravatas, saindo
disputando a mesma obra, de seus gabinetes luxuosos e

fechou o contrato com uma partindo para os canteiros de

margem de lucro muito peque- obras. Deverão conversar com

na, Se não estreitasse amargem os seus clientes e fomecedores,
de lucro aomínimo susten�vel, ouvindo e aceitando crí&as,
poderia perder para seus abdicando seus privilégios
concorrentes. O importante, diz especiais e se desfazendo des
o empresário, é permanecer no {cones do poder. Enfim, devem
sistema, no qual ele está certo. descer dos olímpos onde a

A visão é enfocada uni;a- hierarquia das empresas os

mente no ganho que o cliente colocaram, tomando-os imor­
vai lhe repassar. Se tudo estiver tais comuns. Isto é meio cami­
de acordo, no transcorrer da nho andado. Basta agora, abra­
obra, ou seja, sem greves, sem çar .uma metodologia da quali­
atrazos de fornecimento de dadelprodutividade dmponível
materiais, sem falhas no no mercado, todas tio divul­
projeto, sem erros e desper- gadas e utilizadas. Só o lapio
dícios ete., ecom o cronograma tem 60 anos de experiêocia. Os
tJsico-financeiro em dia, o lUcro empresários poderio abraçar
é quase certo, embora pequeno. uma filosofia Deming. até uma

Atrelado a todo esse- geren- Fak:oni; poderão utiizar mna
ciamento deverão estar tam- metodologia 5S até uma Can
bém, a incertezas da meteo- Ban; poderio efetuarmudanças I.

rologia. Se no meio da obra o na e&irutura empresarial indo
construtor for tomado por até ao emprego de um controle

imprevistos e tiver que pro- estatístico de' processo. Tudo
curar, por exemplo, o gerente de isso, facilitado e auxiliado pelas
um banco, o prejuízo é certo, e normas ISO série 9000. É um

aí começa toda uma série de processolentoedoloroso. Fazer
complicações entre o cliente e certo na primeira vez, imp1e­
o prestador de serviços. mentar um sistema de geren-

Creio que por uma questão ciamento da qualidade, treinar
de vaidade intocável, o em- e reciclar funcionários e empre-
presário aquí fictício, não gados, criar mecanismos de
reconhece que amaiormargem motivação, premiar e recoahe-
de lucro que ele pode obter está cer os esfolÇoS empreendidos,
em sua própria empresa. Em controlerprocessos, não é tarefa
alguns casos pode chegar até a fácil. Tudo isso, e muito mais,
casa dos 40% ou mais. Este gradativamente implementado,
lucro podem ser encontradonos através de um planejamento,
custos exmtentes, por que na coloca a empresa em rota da
verdade eles estio lá, só falta eficiência e eficácia, tomando-
identificá-Ios. Mas, então, como a cada vez mais competitiva.
identificá-los e reduzi-los, _

---------­

transformando-os em lucro? * ConsulJor eprofessor

o Banco de Santa Catarina.

Bem casada com o
seu futuro. BESC
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Ecologia marca o recanto SouzaCruzeEpagrilançam
t

r 4· ,.' T ',1 S I programa
deplantio em SC

.

urlS"lco emJaragua uO U _polIo-A=-ado tondadasdcgrios(71nüldo
Desenvolvimento 'Rural e milho e 10,5 mil de feij�), na

Agricultura, a Epagri (Empresa safra deste ano. Em algumas re­
US,lCP de Pesquisa Agropecuária e de giões onde o plantio iniciou-se

. Difusão de Tecnologia) e a Souza mais tarde ou que foram atingi­
Cruz, lançaram no final de de- cbwpelasecanosmeses demarço,
zembro o programa "Plante Mi": abril e maio de 95, a produtivi­
Jho e Feijão Após a Colheita do dade ficou abaixo do estimado,
Fumo 95/96", desenvolvido nu- tanto para o milho, quanto para o
ma parceria entre o governo do feijão. O governo trabalha com a

estado e a iniciativa� e que expectativa de um considerável
abrange mais de 200 municípios aumento da produtividade na

produtores de fumo
/

em Santa safra 95/96, cujo p�antio já co­

Catarina O lançamento será feito meça a ser feito este mês, no caso

no Ce1re (Centro de Treinamento do milho, e, em janeiro, meJhor
da Epagri), pelo secretário da época para COineçar o cu11ivo da

Agricultura em exercício, Frede- "safrinha" do. feijão, assim que
.

rico Buchele, que estará acompa- tennina a co1heita do :fumo.
Ilhado do presidente da Epagri, O gerente· de produção agri-
Adolfo NlUles Comia, do gerente cola da Souza Cruz, luarez Ko-

_ de produção agrícola da Souza the, atribui o sucesso do progra-
O Recanto 'I'IriItlco PwaDo Cruz, Juarez Kothe, além de ma, desenwlvido desde 1984, ao

diretores e técnicos de entidades trabalho de comunicação e acom­

ligadas ao segmento. A campanha .peahameato, realizado junto ao

inclui a distribuição de folderes e produtor rural e que apresenta _
cartazes, com apoio de propa- vantagens técnicas e econômicas

ganda em rádio. de plantar grãos depois de colher
De acordo com refutório pro- o :fumo. "Com o chamado plantio

duzido por técnicos do governo direto - técnica utilizada·por mais
do estado e da Souza Cruz, 41,2 da metade dos produtores
mil fumicultores participam do catarinenses -, _ vantagenS são

. programa e colheram 87,S mil ainda maiores", garante Kothe.

J ..... do Sul- Entre um
verde de tod8s as tonalidades o

jaraguaense e o turista que por
aqui pMSa, já tem um lugar para
desfrutar
uma exu­

berante

natureza,
a poucos
epiöndrrJs
do eentro do r«OIIIo
da cidade.

LaudcJino Pola'yWecri, este' o
nome do proprietário do novo

Éden em terras jaraguaenses, está
cons1rUindo emRio Cerro, naT6
Alma, um complexo que ele
denominou de Recanto 'IWístleo
PIníso, em plena área rural, com
visual maravilhoso panorâmico,
trilh_ ecológiCM de até 2 km,
lagoas de todos os tipos, uma
piscina para adultos e outra para
crianÇM, além de um tobogã que
projeta o banhista para outra

piscina, logo mais abaixo, a

coqueluche da gurizada que
encontra com seu arrojo a

realização de banhista
Para completar o quadro, um

estacionamento amplo e bem

protegido e _ instáJ.ações de bar
e lancheria, onde se pode também
degustar um bom churrasco e

outras carnes num almoço, com
rc:fiigerantes, bebicbw e sorvetes.

Um local adequado para quando
se quer comemorar algum evento

a ser tratado com proprietário. .

ASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'

Pelo presente, ficam convocados todos os sócios

propríetäríos da Sociedade Esportiva João Pessoa, quites com
a tesourada do Clube, para a Assembléia Geral Ordinária,

que realizar-se-á em sua sere recreativa, no Bairro JoãoPessoa,
no próximo dia 28 de janeiro de 1996, às 9:00 horas em

primeira convocação, ou às 9:30 horas em segunda convocação
com qualquer número de sócios presentes, para deliberarem

sobre a SEGUINlE ORDEM DO DIA:

1°) Leitura, discussão e aprovação do Relatório daDiretoria,
referente ao ano de 1995;

2°) Análise do Balanço e prestação de contas referentes ao ,

exercício findo em 31.12.1995;
3°) Eleição do Conselho Fiscal;
4°) Eleição da Diretoria Executiva;
5°) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Jaraguá do Sul (SC), 05 de janeiro de 1996.

CELlO "'ANGE
Presidente

se alcança em poucos minutos.
D_ esquinas da Reinoldo Rau e

Domingos da Nova, em direção
'deRio Cerro se consome 11 quilô­
metros e da faixa asfá1tica, na
entrada da Tdà Alma (antiga casa

comercial de Wtlhelm Raduenz),
até o recanto, apen_ 2.600 Ms.

em estrada escascelhada Vale a

pena conferirl (E.V.S.)

Lar Frei Aurélio

Santo de casa também faz milagre!

Comunidade dá exemplo de panicipaçãot .

\

o LAR FRE0URÉli� STUIzER É UM,\�OMENAGEM
dA COMUNidAdE VIIAVEt�ENSE AO EXEMpl� de

AMOR, CARidAdE E dEdiCAçÃO 9UE Foi FREi
AURÉlio PARA O MUNicípio.

\

E (J que nósfazemos
pelo nosso conterrâneo?
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DEFINIDO

Juventus acerta com Roth

para o Estadual desteano
J aracuá do Sul - A

diretoria do Juveotus acertou
ontem à tarde, por telefone,
com o treinador Celso Roth.
O contrato secá assinado na

= Celso IWII
quando dtlstJll6ortO
Roth,
que 110prix/llo
1reinoq", SUIOIIO l1liJS

\ " além,
do Intemacional de Porto

Alegre, equipes do interior do
Rio arandé do Sul, desem­
barca em Jaraguá do Sul.

"inicialmente, o contrato será
até o final do Campeonato
Catarinense, mas com chan­
ces de renovação", garante o

presidente Ângela Margutte.
O presidente também

coDfnmou a contratação de
oito jogadores, que serão

divulgados à imprensa sexta­

ffHi, feira, 12. "A única coisa que
� l' ; l posso garantir é que não são

ß�� �I de Santa Catarina", afirma
�la�q. Margutte. Os sere jogadores

que pertencem ao clube se

o ;pc"�;'!'jlpresentam hoje. São eles:

f',
.

'::'�1:�f�lQro, ��o Ventur�, Ia-
i " :"", '�.a:l, MarClO, zagueiros.
B��� d�:),(,;Í;���'fji���F� ';'''':'�ê!bNTRA
I
,1
I

'I,

Margutte divulgará contratados somente na sexta-feira
óinar e Altair, meias, Fábio apreswtamnopróximo dia 15
é Charles e o ponta Reinato. de fevereiro, O passe de am­
Destes, apenas cinco deverão bos está avaliado em RS 400
ser; aproveitados para o mil. "Resta somente a doeu­
Estadual. Charles e Fábio já mentação pessoal de cada
foram. emptestados para o atleta ser regularizada para
Colônia, da Alemanha, e se eles viajarem", defineÂngelo.

l!.residente diz não votarfavorável
t:1�� 1;t t

''lú/Conselho Técnico de sexta-feira"�
�"\ :t,,< ':",.1\',•

�, \1 > <'i:./Í�1�"'i�sário a aprova-
ção por lllllltÚm;dade para a

inclusão dos dois times, então
eles não disJ'utam o cam-

R\jI�fl\n'\JI�3S�tiliinense da

PQm,eir,apivisãoesteano". 'A;a(�9ã?f1iQ,}ffi.iada ontem

-��1� Pf�i� \10 Juveotus:
�e�Q]Mf�te, sobre a

pJssiJii lindlt\si� de Joaçaba
e Internacional no Estadual
deste ano, que coll1Ql dia 14
de fevereiro.

Contra

Margutte u"aúe seu
voto, no Co

' !t�co

às 15 horas, na sede da

Federação Catarinense de

Futebol, será contra, ao

contrário das diretorias de

Joaçaba e Internacional
foramproibidos de disputar o
Estadual deste ano por não
quitarem uma divida traba­
lhista junto ao TJD (Tribunal
de Justiça Desportiva) - o In­
ter deve RS 37mil ao jogador
Vavá e o Joaçaba, RS '9mil a
Nardela - mas, segundo o

presidente da Federação,
Delfim de Pádua Peixoto

Figueirense, Avaí, Marcílio
Dias e Blumenau, que foram.

quem solicitou uma neva

reunião para viabilizar a

entrada dos dois clubes no

campeonato. "Então quer
dizer que o arbitrai onde foi
definido, com ata, que não

participariam em valeu de
nada? Então vamos começar

Filho, "caso for acertado o

que devem, não irá alterar ein
nada a fórmula, já elaborada,
do campeonato. Apenas será
incluída mais quatro datas",
esclareceu Delfim.

a marcar uma reunião por
mês", diz, revoltado, o presi­
dente juventino.

NOVIDADE

AndréRibeiro inicia hoje
testes com o LolalHonda

São Paulo - O piloto André

Ribeiro, inicia daqui a pouco, às
10 horas (horário de Brasília) no
autódromo de Firebird Easte, nos
Estados Unidos, urna bateria de
testes com o seu novo carro pata a

temporada 96 de Fôrmula-Indy, o
LolaIHonda. O piloto brasileiro
está otimista com o rendimento do
carro, que segundo ele próprio, no
papel "é melhor do que o Reynard
de 1995"< Ribeiro testa o novo

carro durante quatro dias, de

.manhã e a tarde. "Mesmo sem ser

testado ainda, o carro já tem pinta
de campeão", diz entusiasmado.

Preparação
Até o final de fevereiro, amaio­

ria dos pilotos realizam testes com

os carros, visando a prova que
abrirá a temporada, dia 3 demarço,
nos Estados Unidos, no circuito
oval de Miami. Dia 17, o Brasil
terá, depois de cinco anos, o retorno
de urna prova oficial de Fórmula­

Indy, no Rio de Janeiro.

�

V()CF SABE o QIJF VAI
;\(_,()NTI':CLR FM 19()(1 '_?

to omar Cardôso�"a voei, importantes
previs. de seu signo para este n,ovo ano.

� impÔFtídltes que farão de seu 1916 o melhor ,

, ,

" '

'anoda sua vida. ".",,,,,,.,,,,.,,,,, ,.,,:,l�:

INSTITUTO OMAR CARDOSO
CAIXA POSTAL 5224 - CAMPINAS - SP - CEP 13031-270

Nome:
Endereço: CEP:
Cidade: Estado:
Data de Nascimento:
Hora do Nascimento:
Cidade e Estado onde�ceu:

Junto com suas infonnações, envie cheque no valor de R$ 25,00 nominal ao Instituto
OmarCardoso, ou faça um depósito no Banco Bradesco para a agência 595-8 CIC nO 41.096-9,
anexando um xerox do comprovante do depósito. ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




